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Segundo Reinado

O Segundo Reinado é a fase da História do Brasil que
corresponde ao governo de D. Pedro II. Teve início em
23 de julho de 1840, com a mudança na Constituição
que declarou Pedro de Alcântara maior de idade com

14 anos e, portanto, apto para assumir o governo. O 2º
Reinado terminou em 15 de novembro de 1889, com a
Proclamação da República. O governo de D. Pedro II,
que durou 49 anos, foi marcado por muitas mudanças

sociais, política e econômicas no Brasil.



Guerra Do Paraguai

A Guerra do Paraguai teve seu início no ano de 1864, a
partir da ambição do ditador Francisco Solano Lopes,

que tinha como objetivo aumentar o território
paraguaio e obter uma saída para o Oceano Atlântico,

através dos rios da Bacia do Prata. Ele iniciou o
confronto com a criação de inúmeros obstáculos

impostos às embarcações brasileiras que se dirigiam
a Mato Grosso através da capital paraguaia.



Causas Da Guerra:

Visando a província de Mato Grosso, o ditador
paraguaio aproveitou-se da fraca defesa

brasileira naquela região para invadi-la e
conquistá-la. Fez isso sem grandes

dificuldades e, após esta batalha, sentiu-se
motivado a dar continuidade à expansão do

Paraguai através do território que pertencia ao
Brasil. Seu próximo alvo foi o Rio Grande do Sul,

mas, para atingi-lo, necessitava passar pela
Argentina. Então, invadiu e tomou Corrientes,
província Argentina que, naquela época, era

governada por Mitre.



  Batalhas e liderança de Duque de Caxias:         

Duque de Caxias:um dos líderes brasileiros no
combate. A guerra durou seis anos; contudo, já no

terceiro ano,o Brasil via-se em grandes dificuldades
com a organização de sua tropa, pois além do inimigo,
os soldados brasileiros tinham que lutar contra o falta

de alimentos, de comunicação e ainda contra as
epidemias que os derrotavam na maioria das

vezes.Caxias foi chamado para liderar o exército
brasileiro. Sob seu comando, a tropa foi reorganizada e
conquistou várias vitórias até chegar em Assunção no

ano de 1869. Apesar de seu grande êxito, a última
batalha foi liderada pelo Conde D`Eu (genro de D.

Pedro II). Por fim, no ano de 1870, a guerra chega ao
seu final com a morte de Francisco Solano Lopes em

Cerro Cora.



Motivos da participação da Inglaterra:

   Antes da guerra, o Paraguai era uma potência
econômica na América do Sul. Além disso, era um
país independente das nações européias. Para a

Inglaterra, este país era um exemplo que não deveria
ser seguido pelos demais países latino-americanos,

que eram totalmente dependentes do império inglês.
Foi por isso, que os ingleses ficaram ao lado dos

países da Tríplice Aliança, emprestando dinheiro e
oferecendo apoio militar. Era interessante para a
Inglaterra enfraquecer e eliminar um exemplo de

sucesso e independência na América Latina.



Consequências:

 - A indústria paraguaia ficou arrasada após a guerra.
O Paraguai nunca mais voltou a ser um país com um

bom índice de desenvolvimento industrial e
econômico, pelo contrário, passa até hoje por

dificuldades políticas e econômicas. 
 - Cerca de 70% da população paraguaia morreu

durante o conflito, sendo que a maioria dos mortos
eram homens; 

 - Embora tenha saído vitorioso, o Brasil também teve
grandes prejuízos financeiros com o conflito. Os
elevados gastos da guerra foram custeados com

empréstimos estrangeiros, fazendo com que
aumentasse a dívida externa brasileira e a

dependência de países ricos como, por exemplo, da
Inglaterra; 



Conclusão:

Antes da guerra, o Paraguai era uma potência
econômica na América do Sul. Além disso, era um
país independente das nações européias. Para a

Inglaterra, um exemplo que não deveria ser seguido
pelos demais países latino-americanos, que eram
totalmente dependentes do império inglês. Foi por
isso, que os ingleses ficaram ao lado dos países da
tríplice aliança, emprestando dinheiro e oferecendo

apoio militar. Era interessante para a Inglaterra
enfraquecer e eliminar um exemplo de sucesso e

independência na América Latina. Após este conflito,
o Paraguai nunca mais voltou a ser um país com um

bom índice de desenvolvimento econômico.



Expansão Cafeeira

O cafeeiro chegou ao Brasil; Não há evidência real
sobre a descoberta do café, mas há muitas lendas que
relatam sua possível origem. Uma das mais aceitas e
divulgadas é a do pastor Kaldi, que viveu na Absínia,

hoje Etiópia, há cerca de mil anos. Ela conta que Kaldi,
observando suas cabras, notou que elas ficavam
alegres e saltitantes e que esta energia extra se
evidenciava sempre que mastigavam os frutos de

coloração amarelo-avermelhada dos arbustos
existentes em alguns campos de pastoreio. O pastor

notou que as frutas eram fonte de alegria e motivação,
e somente com a ajuda delas o rebanho conseguia

caminhar por vários quilômetros por subidas
infindáveis.



A organização do cultivo

Embora o café tenha sido introduzido no Brasil no
início do século XVIII, ele foi cultivado primeiramente

como uma especialidade e era consumido
principalmente nas residências e nos cafés das mais
importantes cidades. Na década de 1821 – 30, o café

foi responsável por 19% do total de exportações e em
1891 essa participação havia aumentado para cerca de

63%. Até 1880, a maioria do café brasileiro era
plantado ao norte e oeste do Rio de Janeiro. A fazenda
era administrada pelo proprietário, o fazendeiro, que

reinava “como um patriarca poderoso sobre as
questões sociais e políticas na área adjacente, além de
controlar as atividades econômicas da fazenda em si”.



Mudanças favorecidas pelo café; 

O café que havia sido implantado no Brasil desde o
começo do século XVII e se cultivava por todas as

partes, assume importância comercial como produto
de exportação logo após a independência. Em

conseqüência da degradação da economia mineira,
existia abundância de mão-de-obra na região

montanhosa próxima a capital do País.
 "A proximidade do porto permitia solucionar o

problema do transporte lançando mão de um outro
veículo que existia em abundância: a mula". A cidade

de Vassouras passou a ser o grande centro da
aristocracia do café no Brasil. Mas o café seguia,

como uma onde verde, por todo o Vale do Paraíba em
direção a São Paulo.



Imigrantes para o cultivo dos cafezais 

A vida dos escravos nas fazendas de café não era fácil.
Quando o terreno ainda não tinha sido plantado, o
primeiro passo era desmatar, queimar e limpar a

terra antes do plantio. Enquanto o cafezal crescia, os
negros arrancavam as ervas daninhas. A maioria

trabalhava até 18 horas por dia. Folgavam aos
domingos e dias santos, depois do almoço.



As colônias de parceria; 

A imigração italiana no Brasil teve como ápice o
período entre 1880 e 1930. Segundo estimativa da

embaixada italiana no Brasil, vivem no País cerca de
25 milhões de descendentes de imigrantes italianos.
Os ítalo-brasileirosestão espalhados principalmente

pelos estados do Sul e do Sudeste do Brasil, quase
metade no estado de São Paulo. Assim, os ítalo-

brasileiros são considerados a maior população de
oriundi (descendentes de italianos) fora da Itália. É

importante notar, contudo, que o Censo Brasileiro não
pesquisa este tipo de informação, nem a Embaixada
Italiana no Brasil realiza pesquisas nesse sentido.



Movimento Abolicionista

O Abolicionismo pode ser definido como um
movimento político e social que defendeu e lutou pelo

fim da escravidão no Brasil, na segunda metade do
século XIX. O abolicionismo contou com participação

de vários segmentos sociais como, por exemplo,
políticos, advogados, médicos, jornalistas, artistas,

estudantes, etc. 

Conquistas no Brasil :
As grandes conquistas do movimento abolicionista no

Brasil foram: Lei do Ventre Livre (1871), Lei dos
Sexagenários (1885) e Lei Áurea (1888).



Principais representantes do abolicionismo no Brasil: 

- Rui Barbosa (político, escritor e diplomata). 
- José do Patrocínio (jornalista, escritor a ativista

político). 
- Angelo Agostini (desenhista e cartunista)

 - Joaquim Nabuco (diplomata, historiador e político). -
Tobias Barreto (poeta e intelectual).

 - Castro Alves (poeta).



Lei Dos Saxagenários :

Promulgada em 28 de setembro de 1885, a Lei dos
Sexagenários concedia liberdade apenas aos escravos
com mais de 65 anos, que já não dispunham de força e

disposição para encarar as péssimas condições de
trabalho cedidas pelos senhores de engenho. Na

prática, essa lei não mudava em nada a relação dos
patrões com os escravos. De fato, dava mais

autonomia aos donos dos grandes cafezais em
dispensar mão-de-obra que não produzisse.



Lei do Ventre Livre
A Lei do Ventre Livre foi uma lei abolicionista, promulgada em

28 de setembro de 1871 (assinada pela Princesa Isabel). Esta lei
considerava livre todos os filhos de mulher escravas nascidos a
partir da data da lei. Como seus pais continuariam escravos (a

abolição total da escravidão só ocorreu em 1888 com a Lei
Áurea). 

A Lei do Ventre Livre tinha por objetivo principal possibilitar a
transição, lenta e gradual, no Brasil do sistema de escravidão
para o de mão-de-obra livre. Vale lembrar que o Brasil, desde

meados do século XIX, vinha sofrendo fortes pressões da
Inglaterra para abolir a escravidão. Junto com a Lei dos

Sexagenários, A Lei do Ventre Livre (1887), a Lei do ventre Livre
serviu também para dar uma resposta, embora fraca, aos

anseios do movimento abolicionista. 



A Lei Áurea 

A Lei Áurea determinou o fim da escravidão do Brasil
em 13 de maio de 1888. Foi a culminação de um lento

processo de abolição que se iniciou no Brasil ainda em
1850. O trabalho escravo no Brasil durou muito
tempo, tanto que foi o último país do continente

americano a abolir o trabalho compulsório.


